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APRESENTAÇÃO

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Debates Geográficos 
da Realidade Brasileira”, cuja diversidade teórica e metodológica está assegurada 
nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de vinte 
e um capítulos a partir de análises, ensaios, relatos e pesquisas de professores e 
pesquisadores oriundos de diferentes instituições.  

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento público na área de Geografia, entre outras áreas afins para 
debater a função social da ciência geográfica, bem como das Ciências Humanas no 
cotidiano de um país marcado por inúmeras contradições e desigualdades sob a 
égide de práticas que violam a nossa jovem democracia. 

A Coletânea está organizada a partir de alguns eixos temáticos, quais 
sejam: Ensino de Geografia, Geografia Agrária, Geografia Urbana e Econômica, 
Cartografia e Geoecologia, Geografia Cultural e Política e Geografia Regional. Tal 
diversidade revela a necessidade da Geografia para compreensão, e, sobremaneira, 
transformação da realidade brasileira e suas conexões com o mundo globalizado. 
Nesse devir, urge refletir e construir teorias que possam desvendar nosso futuro in-
comum.

Assim, os capítulos 1, 2 e 3 versam sobre as possibilidades do Ensino de 
Geografia, enfatizando respectivamente a Cartografia Tátil, o Trabalho de campo e 
propostas inclusivas, bem como os desafios do estágio supervisionado na formação 
do professor de Geografia. 

No segundo eixo sobre Geografia Agrária, os capítulos 4, 5 e 6 tratam dos 
desafios da construção de um Atlas da Questão Agrária Norte Mineira, a formação 
territorial da Campanha Gaúcha e a Indústria de beneficiamento de arroz no interior 
do estado de São Paulo. 

O terceiro e maior eixo temático da Coletânea, versa os desafios urbanos e 
econômicos na contemporaneidade, cujas análises estão presentes nos capítulos 
7 a 15 a partir dos seguintes subtemas: reestruturação produtiva no Recôncavo 
baiano, vulnerabilidade e renda familiar na região imediata de Ituiutaba - MG, 
consumo, comércio e novos empreendimentos em Timon – MA, gestão territorial 
urbana em Belo Horizonte – MG, subúrbios de Recife-PE, renovação urbana em 
Paulista-PE, planejamento urbano e participação popular em Teresina-PI, empresas 
de publicidade e rede urbana no Brasil e a produção territorial-urbana em Oiapoque-
AP. 

O Capítulo 16 apresenta uma importante e atual análise sobre a Cartografia do 
feminicídio em Belém-PA, cujos dados versam sobre o período de 2011 a 2018. Já 
os capítulos 17 e 18 apresentam as Unidades Ambientais em Santa Maria – RS a 



partir de uma revisão da sustentabilidade ambiental e urbana e as estratégias para 
Educação Ambiental em área de risco na Zona Norte de Recife-PE.

Na sequência o capítulo 19 apresenta uma análise sobre o conflito Sírio em 
consonância com formação territorial e os desafios políticos e o sectarismo religioso. 
Enquanto o capítulo 20 apresenta um breve relato sobre o divino, o sagrado e o 
profano e a relação com os rituais africanos nos países do Mercosul. Por fim, no 
capítulo 21 discute-se o conceito o nordeste brasileiro a partir de um profícuo diálogo 
com as teorias de Gilberto Freyre.

Esperamos que as análises e contribuições publicadas nessa Coletânea 
propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da Geografia em sintonia com a sua função 
e responsabilidade socioambiental e territorial para construirmos alternativas para 
transformar a realidade a partir de uma Geografia socialmente engajada. 

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: A expansão urbana desordenada 
sobre áreas inadequadas a ocupação humana, 
provocados por processos de segregação 
sócio-econômico-históricos, ao longo do tempo, 
contribuíram para uma série de problemas 
ambientais, como moradias em áreas com 
elevadas declividades sujeitas a processos de 
deslizamentos. Tais fatores põem, em risco 
a vida e o patrimônio de moradores, que por 
falta de alternativas, ocupam esses espaços 
vulneráveis. Portanto, o presente trabalho 
apresenta reflexões e análises resultantes 
de uma pesquisa exploratória sobre o uso 
da Paisagem no processo de sensibilização 
ambiental em áreas de risco da zona norte do 
Recife, especificamente, o Alto do Maracanã 

em Dois Unidos e o Córrego do Deodato 
em Água Fria. Especialmente os ambientes 
vulneráveis a riscos de deslizamento, de 
modo que fosse possível obter um conjunto 
de informações úteis à gestão da prevenção 
de riscos de desastres e o cuidado com o 
meio-ambiente urbano. As bases empíricas 
forneceram informações e sugestões que 
podem auxiliar no processo de conscientização 
ambiental local e para a mitigação dos riscos 
naturais. Os resultados preliminares constatam 
a fragilidade da estrutura organizacional do 
município quanto ao monitoramento das 
ações educativas realizadas nessas áreas, 
apontando ainda para a dificuldade de atuação 
do órgão de Defesa Civil Municipal, quanto 
aos profissionais adequados e ao material 
explicativo, principalmente o utilizado nas 
escolas locais. Por outro lado, evidencia-se 
a latente potencialidade dos moradores em 
colaborar com as ações propostas.
PALAVRAS-CHAVE: Paisagem; Sensibilização 
ambiental; Área de risco.

ABSTRACT: Disorganized urban sprawl over 
areas unsuitable for human occupation, caused 
by socioeconomic-historical segregation 
processes, over time have contributed to a 
great number of environmental problems, such 
as housing in areas with high slopes subject to 
landslides. These factors endanger the life and 
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property of residents, who, because of a lack of alternatives, occupy these vulnerable 
spaces. The present work exhibit reflections and analysis resulting from an exploratory 
research on the use of Landscape in the process of environmental awareness in 
areas of risk in the north of Recife, specifically the Alto do Maracanã in Dois Unidos 
and the Córrego do Deodato in Água Fria. Especially the environments vulnerable 
to slip hazards, so that it would be possible to obtain a set of information useful for 
the management of disaster risk prevention and care for the urban environment. The 
empirical foundations provided information and suggestions that could assist in the 
process of local environmental awareness and natural hazard mitigation. The preliminary 
results show the fragility of the organizational structure of the municipality regarding 
the monitoring of educational actions carried out in these areas, also pointing to the 
difficulty of the Municipal Civil Defense agency, regarding the appropriate professionals 
and the explanatory material, especially that used in local schools. On the other hand, it 
is evident the latent potential of the residents to collaborate with the proposed actions.
KEYWORDS: Landscape, environmental awareness, risk area

1 | 	INTRODUÇÃO

O crescimento acelerado das cidades e o avanço da expansão urbana 
desordenada sobre áreas inadequadas têm apresentado uma série de problemas 
ambientais, seja a falta de saneamento adequado, áreas sujeitas à inundação, áreas 
com elevadas declividades sujeitas a processos de escorregamentos. Os danos 
humanos e materiais, causados em desastres como os deslizamentos de terra que 
atingem a Zona Norte da Cidade do Recife, principalmente no período chuvoso, 
expõem a fragilidade dessa população mais carente e o despreparo da administração 
pública para lidar com situações extremas, muito embora, tais ocorrências sejam 
repetitivas e previsíveis. Tal complexidade dessa questão tem sugerido estudos 
sobre o processo de percepção de riscos dos moradores de áreas consideradas 
vulneráveis e/ou de risco. 

Estudos têm sido realizado sobre a percepção de risco em sua dimensão objetiva, 
o que nos traz elementos preciosos à compreensão da dinâmica das encostas nos 
morros da cidade do Recife – em destaque para os bairros de Alto Maracaná e 
Córrego do Deodato. Porém, poucos são os estudos relatando a relação estabelecida 
entre o homem e o meio em áreas consideradas vulneráveis a escorregamentos. 
Essa situação agrava-se quando verificamos que poucas iniciativas são tomadas no 
sentido de projetar e implementar ações de educação ambiental efetivas, que possam 
mitigar e prevenir esses problemas, sobretudo quando se sabe que é fundamental 
o conhecimento e a participação das instituições de ensino e dos moradores locais.

A Paisagem pode ser utilizada como estratégia para a percepção e educação 
ambiental em áreas de risco. Essas áreas, além de apresentarem um histórico de 
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problemas ambientais e sociais, apresentam em suas feições uma Paisagem que 
agrega vários fatores distintos e facilmente observados, tais como degradação 
ambiental, falta de saneamento, excesso de lixo, moradias com localização precária, 
além das tão conhecidas lonas pretas, que se espalham por todo o ambiente expondo 
a fragilidade local. Essas fragilidades muitas vezes se apresentam em áreas onde 
se encontram muitas escolas públicas, principalmente de ensino fundamental, 
expondo esses problemas ao cotidiano de moradores e alunos. Consequentemente 
é essa Paisagem, agregadora de tantos fatores, que pode contribuir para o estudo e 
entendimento dos problemas ambientais e das situações de risco local. Considerando 
estes fatores, o presente estudo pretende interpretar esse ambiente e seus problemas 
associando-o à Paisagem local nas situações de risco socioambiental, levando em 
conta a percepção dos moradores e estudantes locais acerca da Paisagem exposta. 
Se esta mesma Paisagem pode contribuir de maneira educacional para facilitar o 
entendimento dos problemas que se apresentam. 

O texto que apresentamos é o resultado de uma pesquisa realizada com 
moradores da área de estudo, considerando sua relação e percepção quanto as 
Paisagens apresentadas. Além, do trabalho de observação feito com alunos de 
escolas públicas de ensino fundamental, situadas no entorno do Alto do Maracanã 
e do Córrego do Deodato, na Zona Norte do Recife, que é uma referência 
paisagística e socioambiental dos problemas abordados. Participamos com a 
Defesa Civil do município em dois projetos de educação ambiental, implementados 
em áreas de risco de deslizamentos de terra abrangendo populações em situação 
de vulnerabilidade socioambiental. São elas: Comunidade do Alto do Maracanã, 
no Bairro de Dois Unidos e a Comunidade do Córrego do Deodato, no bairro de 
Água Fria, situados na Zona Norte da Região Metropolitana do Recife. Junto aos 
‘agentes educadores’ acompanhamos o desenvolvimento dos projetos denominados 
de ‘ações de comunicação’ que investem em medidas educativas realizadas em 
escolas do bairro, cuja finalidade é divulgar aos estudantes informações sobre como 
identificar situações risco, bem como práticas e medidas realizadas no cotidiano que 
possam minimizar ou sanar possíveis ocorrências. Assim participamos do trabalho 
dos agentes nas visitas de ‘porta em porta’, a partir de diálogos informativos com 
os moradores, fazendo com que essas ações, além de promover esclarecimento, 
incentivem esses moradores a disseminar informações por meio de um sistema de 
veladura local, ajudando a comunidade na mitigação dos problemas, através de 
alertas à Defesa Civil.

Espera-se, portanto, que esse trabalho possa promover uma reflexão sobre as 
práticas realizadas com a possibilidade de novas ações voltadas para populações 
em situação de risco. Ações capazes de impulsionar transformações para a redução 
de riscos de desastres, principalmente diante de eventos meteorológicos extremos. 
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Esta estratégia de sensibilização ambiental, dentro de um contexto de busca pela 
conscientização das condições de risco socioambiental, pode apresentar um retorno 
positivo, uma vez que, na Paisagem estão presentes todos os elementos que 
descrevem os problemas abordados.

2 | 	A PAISAGEM NA EDUCAÇÃO AMBIENTAL DE ÁREAS DE RISCO

Existe uma tendência de se pensar na paisagem apenas como aquilo que 
pode ser visto e descrito, sem se levar em conta a relação entre os elementos 
que compõem essa paisagem. O que observamos em um determinado momento 
é o resultado da inter-relação de vários elementos que vão dando forma a esta ou 
aquela paisagem no decorrer do tempo. Callai (2005) diz que é no cotidiano da 
própria vivência que as coisas vão acontecendo e, assim, configurando o espaço, 
dando feição ao lugar. Ou seja, um lugar que “não é apenas um quadro de vida, 
mas um espaço vivido, isto é, de experiência sempre renovada, o que permite, ao 
mesmo tempo, a reavaliação das heranças e a indagação sobre o presente e o 
futuro” (Santos, 2000, p. 114). Portanto, para compreender o lugar em que se vive 
é preciso conhecer a história desse lugar, os elementos presentes nessa paisagem 
e, assim, tentar entender o que ali acontece. Para Callai (2005) nenhum lugar é 
neutro, pelo contrário, os lugares são repletos de história e situam-se concretamente 
em um tempo e em um espaço fisicamente delimitado. As pessoas que vivem em 
um lugar estão historicamente situadas e contextualizadas no mundo. Se nenhum 
lugar é neutro, podemos através da paisagem, questionar essa neutralidade, uma 
vez que, é a partir dela, que os sujeitos atribuem significados espaciais aos lugares. 
A construção dessa identificação com os lugares perpassa pela transformação das 
paisagens, onde as memórias espaciais das histórias de vida desses indivíduos são 
requisitadas. A Paisagem, portanto, é fundamental para investigar a condição de 
vida e o contexto social dos indivíduos e grupos.

Toda paisagem possui características próprias, formas e marcas que descrevem 
o resultado da interação entre a sociedade e a natureza. Seu aspecto fisionômico é o 
primeiro contato com a realidade local, sua aparência cumpre a função de expor as 
condições próprias do lugar, sejam elas políticas, econômicas, históricas, culturais, 
estéticas, etc. São as paisagens que mostram, por meio de sua aparência, “a história 
da população que ali vive os recursos naturais de que dispõe e a forma como se 
utiliza de tais recursos” A paisagem “não é formada apenas de volumes, mas também 
de cores, movimentos, odores, sons, etc. (...) e a percepção é sempre um processo 
seletivo de apreensão” (Santos, 1988, p. 62). É importante então considerarmos 
as características culturais dos povos e os interesses envolvidos na realização da 
leitura dessa paisagem. Assim, conjugando a observação com as histórias de vida, 
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podemos dizer que a Paisagem está cheia de historicidade, e por conta disso o 
sujeito que com ela interage também desenvolve um processo singular de seleção 
do que é observado. Podemos então considerar que as Paisagens,

São verdades construídas, mas enraizadas nas histórias das pessoas, dos 
grupos que ali vivem. Desse modo, fazer a leitura da paisagem pode ser uma 
forma interessante de desvendar a história do espaço considerado, quer dizer, a 
história das pessoas que ali vivem. O que a paisagem mostra é o resultado do que 
aconteceu ali. A materialização do ocorrido transforma em visível, perceptível o 
acontecido. A dinamicidade das relações sociais e das relações do Homem com a 
Natureza desencadeia um jogo de forças, cujos resultados são concretos e visíveis. 
(Callai, 2005 p. 238).

No âmbito da educação, podemos dizer que, se o estudo da paisagem 
pressupõe um melhor entendimento de uma determinada realidade social, através 
da observação e historicidade dos indivíduos e grupos sociais, é possível permitir 
que o educando vivencie empiricamente a identificação do seu lugar através da 
paisagem do mesmo. No entanto, para que isso faça sentido é preciso que o estudo 
dessa paisagem represente elementos que estão presentes no seu cotidiano, no 
exercício de observação diária e no contexto da sua história de vida, algo que está em 
constante modificação pelos indivíduos que ocupam e dividem esse mesmo espaço 
com ele, que interage constantemente com essa Paisagem, ajudando a construí-la 
direta ou indiretamente. Podemos assim, a partir da Paisagem, extrair elementos 
que subsidiam variadas discussões no planejamento territorial do espaço urbano. E 
no caso de áreas que apresentem problemas urbanos, esse conceito também pode 
nos ajudar a pensar possibilidades de discussões em Educação Ambiental (Morin, 
1996).

Segundo Andrade e Ruschel (2013, p.3): “O estudo da paisagem representa uma 
importante categoria teórico-metodológico, na construção da educação ambiental, 
possibilitando a visualização de múltiplos aspectos caracterizadores do espaço. 
Podendo assumir assim uma parte ativa de um processo intelectual”. Seria correto 
então, dizer que a Paisagem é um recurso natural valioso, cuja gestão e proteção 
requer não só o conhecimento cientifico, mas, a sensibilidade, e ao mesmo tempo, 
ela tem um valor pedagógico riquíssimo, podendo ser utilizada para aprendizagem 
e senso estético. Direcionar essa aprendizagem e esse senso estético para os 
problemas ambientais da área de estudo, estimula o senso crítico dos sujeitos 
envolvidos. Afinal, as paisagens são testemunhas mudas e tagarelas ao mesmo 
tempo, das dinâmicas advindas das relações sociais de apropriação, ocupação, 
utilização e transformação do espaço geográfico. O uso da Paisagem como estratégia 
de educação ambiental, pode auxiliar o sujeito a compreender melhor esse processo 
de ocupação, utilização e transformação do seu espaço de vivencia.

Essa situação pode ser observada nas percepções e vivências em áreas de 
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riscos ambientais, quando os sujeitos envolvidos nesse processo (no caso estudantes 
do ensino básico e moradores locais) constroem seus significados espaciais sob a 
referência dessas paisagens. Segundo Tuan (1983), este conjunto de saberes do 
ponto de localização das paisagens torna “[...] o lugar uma pausa no movimento. 
Com essa pausa permitindo que uma localidade se torne um centro de valor 
reconhecido”. A partir desse reconhecimento, podemos entender que os sujeitos 
que vivenciam as paisagens de uma área fragilizada física e socialmente, rodeada 
de elementos humanizados, com muitos problemas ambientais, áreas degradadas, 
sem saneamento, pontos de risco de deslizamento, etc. assimilam os elementos 
presente nessas paisagens, assim como do seu entorno, e, querendo ou não, 
passam a atribuir sentimentos e valores a elas. “Existe [aí] um sentido latente difuso 
através da paisagem que reconhecemos em uma evidência específica sem precisar 
defini-lo” (MERLEAU-PONTY, 1999, p.378). Esse olhar está ligado à forma como o 
sujeito se sente em relação a esse lugar. “Nosso corpo e nossa percepção sempre 
nos solicitam a considerar como centro do mundo a paisagem que nos é oferecida” 
(MERLEAU-PONTY, 1999, p. 384). Esse movimento de centralização contribui para 
que o sujeito observe o seu ambiente e interaja sobre ele.

Uma das alternativas utilizadas comumente na educação ambiental, e que pode 
dialogar com o estudo da paisagem, é recorrer à análise da qualidade de vida a partir 
da percepção desses sujeitos ao observarem os lugares onde vivem, salientando 
problemas e fazendo comparações com outros lugares. Pois, como aponta Leff 
(2007, p. 148), “a qualidade de vida está necessariamente conectada com a qualidade 
do ambiente e a satisfação das necessidades básicas, com a incorporação de um 
conjunto de normas ambientais para alcançar um desenvolvimento equilibrado e 
sustentado”. Em se tratando de áreas de risco, devemos neste ambiente procurar 
zelar pela “[...] conservação dos ecossistemas, a prevenção frente a desastres 
naturais, a valorização e preservação de recursos naturais e a sustentabilidade 
ecológica do habitat” Leff (2007, p. 149).

Esse trabalho de educação ambiental que busca o entendimento da qualidade de 
vida local, precisa ser abordado levando-se em conta todas as esferas da sociedade, 
independente de que o sujeito esteja inserido em meio socioeconômico fragilizado, 
uma vez que essas ações tendem a beneficiar toda a localidade. De acordo com Leff 
(2001, p.43), “a Educação Ambiental promove a construção de saberes pessoais e 
coletivos”. Assim sendo, dentro de um processo estratégico e continuo, a educação 
ambiental estimula a reconstrução coletiva e a apropriação do saber. Isso significa 
que o conhecimento ambiental, assim como outros conhecimentos, não esta “pronto”, 
e tão pouco nasce na mente dos sujeitos, mas sim, é um processo educativo que 
fomenta a capacidade de construção de conceitos pelos mesmos (LEFF, 2001, 
p.121).
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A principal motivação da educação ambiental pela Paisagem em áreas de 
vulnerabilidade e risco consiste na possibilidade de os sujeitos envolvidos nesse 
processo se tornarem agentes multiplicadores da cidadania socioambiental, 
absorvendo informações que auxiliam na mitigação dos riscos, diminuindo os danos 
e tornando os conhecimentos acessíveis a um maior número de pessoas possíveis, 
que também se encontram em situação de vulnerabilidade e risco socioambiental, em 
uma dimensão muito além da carência econômica. “[...] Essas pessoas geralmente 
apresentam condições precárias de habitação e saneamento, subemprego, 
subconsumo, falta de integração e suporte familiar, e baixos níveis educacionais e 
culturais” (DEMMER e PEREIRA, 2001). Outra motivação se encontra no próprio 
ambiente escolar, em “[...] possibilitar a participação dos pais e responsáveis no 
processo de capacitação e formação dessas crianças e adolescentes, ainda que de 
forma indireta, porém efetiva” (DEMMER e PEREIRA, 2001). E neste sentido, buscar 
democratizar a consciência ambiental através do ensino, fazendo uso da Paisagem 
local.

A educação pela Paisagem vem contribuir como um instrumento capaz de 
fomentar esperança e utopias, sendo assim “[...] uma alavanca para que as crianças 
e adolescentes que dele participam superem a situação em que se encontram e 
conheçam os instrumentos necessários para que possam ser capazes de transformar 
seu destino” (DEMMER e PEREIRA, 2001). É preciso reconhecer a importância da 
educação ambiental nessas áreas, pois, cidadania socioambiental é um impulso para 
a construção de um futuro melhor em um âmbito individual e coletivo, pois ensinar é 
“[...] criar as possibilidades para sua produção ou sua construção” (FREIRE, 1997).

3 | 	PAISAGENS DE RISCO NA ZONA NORTE DA CIDADE DO RECIFE

3.1	A cidade do Recife: Características e fatores de risco

A cidade do Recife (figura 1) apresenta grande importância tanto regional, 
quanto nacional desde o início de sua ocupação. De acordo com o IBGE em dados 
divulgados em agosto de 2017, o Recife estava entre as 10 cidades mais populosas 
do Brasil, ocupando a 9º posição. Um dos fatores que contribuem para colocar 
parte dessa população em situações de risco é o modelo de ocupação histórico 
estabelecido por fatores socioeconômicos. Segundo Margareth Alheiros (1998), é 
em decorrência deste “[...] padrão de adensamento que se dá a concentração de 
problemas ambientais associados a riscos geológicos espacialmente distribuídos 
em função dos contextos ambientais que os favorecem”. Segundo a autora essa 
desordem na forma de ocupação e o número cada vez maior de indivíduos ocupando 
áreas inadequadas são a fonte de desequilíbrio ambiental.

Essa forma de ocupação adotada nos núcleos urbanos, com moradias 
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implantadas em patamares cortados nas encostas, contribui com a vulnerabilidade 
relacionada a um determinado cenário com predisposição a algum acidente de 
acordo com sua exposição a determinadas condições ou fenômenos externos. O 
Recife apresenta duas unidades geotectônicas principais, o embasamento cristalino 
e as bacias sedimentares, parcialmente recobertas pelos depósitos da formação 
barreiras e pelos sedimentos quartenários. Ao norte da região encontra-se o Complexo 
Gnáissico-Migmatítico, essas rochas, normalmente, apresentam-se bastante 
intemperizadas, gerando um capeamento de solo residual, solo com espessuras que 
podem chegar a mais de cinco metros, e possuem cores amareladas e avermelhadas 
quando estão secos. Outra característica importante a ser considerada no processo 
de ocorrência de deslizamentos na cidade do Recife é o fator climático. Recife 
está inserido no domínio climático conhecido como Tropical Chuvoso. Os meses 
de março a julho são aqueles que apresentam índices pluviométricas acima da 
média, com grande concentração de chuvas na cidade. É no período chuvoso, que 
os movimentos de massa ocorrem com maior incidência na Zona Norte do Recife, 
“[...] são os escorregamentos translacionais que, em geral, ocorrem durante ou logo 
após as chuvas intensas” (ALHEIROS, 2003). Segundo um estudo realizado pela 
Prefeitura do Recife, através do Programa Guarda-Chuva em 2003, a cidade do 
Recife, apresentava uma área de morros com 87,5 Km² o que representa quase 
40% de toda a área da cidade, 33 km² dessas áreas de morros possuem suas 
encostas ocupadas irregularmente por moradias. Das 3.210 ocorrências registradas 
e atendidas pela Defesa Civil da cidade, no período de maio a agosto de 2003, 2.139 
ocorrências foram registradas na Zona Norte (MACARIO, 2010).

Figura 1: Localização e Mapeamento das áreas de risco Zona Norte do Recife.
Fonte: Base Cartográfica da Prefeitura do Recife, Secretaria Executiva de Defesa Civil. Adaptado por José 

Rafael, 2015.
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3.2	Paisagens de risco no Bairro Alto do Maracanã e Córrego Deodato

Segundo a historiadora Nadja Leite (2008), a área da Zona Norte de Recife 
é predominantemente urbana, e já se encontra bastante ocupada, concentrando 
assentamentos de uma população de baixa renda, com precárias condições de 
infra-estrutura e diversos problemas sócio-ambientais. A morfologia urbana da área 
caracteriza-se por um traçado irregular, com quadras de tamanho médio, ocupação 
intensiva em algumas áreas e vazios em outras. A condição de habitabilidade é 
crítica nas áreas de baixíssima renda, com moradias insalubres em situação de risco, 
principalmente, nas encostas de morros de alta declividade ou em áreas alagáveis e 
alagadas, como leitos de córregos e margens de rios e canais. A autora também relata 
que, historicamente, no bairro de Dois Unidos as localidades que foram se formando, 
a partir da ocupação informal e desordenada, consideradas até como uma conquista 
pela população ali residente. Contudo, a realidade dessa população caracteriza-
se pelas péssimas condições de vida e de moradia, cujos imóveis são construídos 
quase sempre de forma inadequada e em locais impróprios para moradia. 

Por outro lado, as histórias de formação dessas localidades contadas pelos seus 
moradores demonstram um sentimento de orgulho, o que simboliza a resistência 
desses grupos menos favorecidos de permanecer na localidade, apesar de seus 
problemas. Ou seja, essas áreas apresentam uma série de problemas no âmbito 
socioambiental, partindo da ideia da paisagem no domínio do aparente e de tudo que 
a visão pode alcançar (CAVALCANTI, 2006), mas também apresentam uma paisagem 
vivida e percebida pelos habitantes do lugar, no seu cotidiano. Essa imagem captada 
pelos sentidos humanos da paisagem possui dimensões de objetividade, pela 
presença dos elementos fixos, reconhecíveis e aparentes e dimensões subjetivas, 
pela leitura que é feita desse arranjo dos elementos que compõe esse lugar, seus 
movimentos e da estética atribuída à sociedade. O costume ao risco pode ser um 
agravante que precisa ser desvelado pela educação ambiental das pessoas.

Essas áreas de risco socioambiental, como o Alto do Maracanã e o Córrego 
do Deodato podem inicialmente, pela aparência objetiva da Paisagem, não ser 
apreendidas pelos moradores locais dentro de sua rotina cotidiana. Elementos 
como cicatrizes de erosão, de deslizamento, lixo sólido descartado nas encostas 
e córregos, áreas desmatadas, moradias construídas em barrancos, longas 
escadarias, muros de arrimo, lonas pretas para evitar o excesso de infiltração 
de águas da chuva e outras situações comuns a essas localidades. Todas essas 
situações possibilitam aos olhos do observador consciente desses elementos, 
captarem tais áreas no contexto da paisagem local, sem realmente apreender a 
complexidade dos problemas. Por outro lado, “[...] esses elementos são entendidos 
pelo geógrafo e/ou especialista como evidências de processos geomorfológicos. 
E tais evidências, [...] referem-se à presença de perigos iminentes, que podem ser 
captados pelo lance de visão sobre a paisagem investigada durante uma visita em 
campo e ou o estudo do meio” (SOUZA, 2013).
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Fotos 1 e 2: Lona preta, muito usada pela Defesa Civil para evitar infiltrações de água: Alto do 
Maracanã. 

Foto 3: Casas construídas nas encostas. Alto do Maracanã.

Foto 4: Lona preta já desgastada, favorecendo a infiltração de água no solo. Córrego Deodato
Fonte: Silvana Soares, 2017.

Essas paisagens produzidas a partir de um processo de segregação espacial 
expressa “[...] relações sociais projetadas no espaço” (CAVALCANTI, 2006). Por 
meio dessa categoria de análise, é possível identificar o território dos excluídos 
das condições de qualidade de vida e da justiça social. “Podemos problematizar 
também a respeito da vulnerabilidade dos sujeitos expostos a perigos naturais, como 
deslizamentos, e sociais como contaminações, pragas e epidemias” (SOUZA, 2013). 
A paisagem dessas áreas nos traz elementos que podem ser facilmente utilizados 
em variadas temáticas. Podemos discutir a falta de espaços de lazer para a classe 
economicamente menos favorecida, a ineficiência do Estado na organização urbana 
desses lugares. Segundo a autora Carla Souza (2013): “Por meio dessa categoria, 
pode-se chegar à discussão do risco socioambiental de ordem natural e social 
combinadas”.

Após observações realizadas no entorno do Córrego do Deodato, 
especificamente, na área em volta da Escola Municipal Alda Romeo, onde foram 
realizadas entrevistas com moradores é possível observar que a ocupação da área 
se situa ao longo de todo o córrego e acima, no morro. De sua base até o alto da 
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encosta a ocupação é bastante densa, o que diminui consideravelmente a cobertura 
vegetal da área. Pode-se também observar, que as moradias situadas em encostas 
se encontram em situação de risco médio e alto, de acordo com a classificação da 
defesa civil do município, devido à alta declividade da encosta. Outros fatores a serem 
considerados é o baixo padrão construtivo das edificações, a falta de infraestrutura 
urbana local, como rede de esgoto precária, e o sistema de drenagem ineficiente, 
que associado ao risco de erosão fazem com que a possibilidade de deslizamento 
para estas edificações seja alta. O que torna essa área inadequada para a ocupação 
humana.

4 | 	A PERCEPÇÃO DA PAISAGEM AMBIENTAL E DOS RISCOS PELOS 
MORADORES 

Mesmo nas paisagens mais adversas, seja do ponto de vista da segurança ou 
da estética, é possível identificar situações de prazer e satisfação em relação ao lugar 
vivenciado. Tais sentimentos estão relacionados com o dia-dia de um lugar, ao fazer 
uma análise do espaço habitado. Para nos ajudar a compreender a relação afetiva 
entre os sujeitos e os espaços vividos, assim como, as paisagens que compõem 
estes espaços. Independente do seu grau de degradação e de sua fragilidade física, 
acompanhamos os agentes da Defesa Civil do Recife em suas visitas no projeto 
porta-a-porta, para conversar com os moradores a respeito de sua impressão sobre 
a paisagem vivenciada por eles.

Essa paisagem especifica nos fornece elementos e exemplos para se tornar 
o palco de discussões e problematizações de práticas ambientais que auxiliem a 
comunidade a entender e buscar soluções para seus problemas. Isso foi vivenciado 
no decorrer da pesquisa, em diálogos informais junto aos moradores e em visitas as 
escolas de ensino fundamental, Alda Romeo e Escola Municipal Alto do Maracanã, 
localizadas nas comunidades do Córrego do Deodato e do Alto do Maracanã, nos 
Bairros de Água Fria e Dois Unidos, respectivamente.

Para observar e entender o que os moradores dessas localidades percebiam 
ao contemplar essa Paisagem optamos em um primeiro momento manter uma 
conversa informal com os moradores, para que os mesmos se sentissem à vontade, 
não permitindo que quaisquer constrangimentos atrapalhassem nosso trabalho. Esse 
diálogo aberto, possibilitou uma avaliação da relação que os moradores fazem entre 
o meio ambiente exposto na Paisagem e a qualidade de vida local. Os moradores 
entrevistados responderam perguntas direcionadas para que pudéssemos tentar 
compreender seus sentimentos em relação a esse espaço. Conversamos com 68 
moradores das duas comunidades, a faixa etária não foi delimitada, o mais jovem 
tinha 29 (vinte e nove) anos e o mais velho 76 (setenta e seis) anos, o que trouxe 
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uma média geral de 48 (quarenta e oito) anos, ou seja, idade em que normalmente 
as pessoas já experienciaram muitas situações, o que foi proveitoso para a pesquisa. 
Desse total, 68% foram do sexo feminino, ou seja, 46 (quarenta e seis) mulheres e 
32% do sexo masculino, 22 (vinte e dois) homens. Perfazendo um total de sessenta 
e oito entrevistados. Como mostra a gráfico 7.

Depois de uma conversa informal, perguntamos aos moradores sobre o que 
lhes chama mais a atenção na Paisagem local, o Alto do Maracanã e o Córrego do 
Deodato, embora a pergunta fosse aberta, a maioria dos entrevistados se dividiu 
entre três respostas. 50% responderam que é a quantidade de invasões associado a 
pouca vegetação, 37% mencionaram ser a quantidade de lixo descartado no entorno. 
Em terceiro lugar, com 10%, a beleza dos morros e a vegetação do entorno que ainda 
se encontra preservada, o restante dos entrevistados, apenas 3%, não souberam se 
expressar, ou deram respostas descritivas como: Casas, pessoas, escadarias, etc.

Esses primeiros dados nos levaram a entender que a grande maioria dos 
moradores entrevistados, 87% (oitenta e sete), veem como característica principal 
nessa Paisagem da comunidade os problemas ambientais: Crescimento urbano 
desordenado, alto índice de desmatamento, o excesso de lixo pelas ruas do morro. 
Diante das reclamações da maioria dos entrevistados, foi perguntado aos moradores, 
em relação à Paisagem, em que ambiente eles prefeririam viver. Analisando as 
respostas obtidas, 45% dos moradores preferem viver lá mesmo, na comunidade. 
É importante ressaltar que a pergunta destacava a qualidade de vida associada ao 
dia a dia, como moradia, escola, trabalho e lazer. Foi comum em quase todas as 
respostas o fato de que os entrevistados se sentiam acomodados, acostumados, 
seguros no ir e vir dentro da comunidade, no dia a dia. A sensação de familiaridade 
foi comum a todos que preferiam ficar. Mesmo ressaltando os problemas locais e 
as situações de vulnerabilidade, muitos verbalizaram que “problema tem em todo 
lugar”.

O passo inicial para o envolvimento dessas pessoas pode e deve vir através da 
informação sobre os problemas ambientais locais, sua sensibilização e o despertar 
da sua consciência para a possibilidade de mudanças. Depois de se refletir sobre 
uma situação, um lugar ou um problema, podem passar a ser percebidos de forma 
diferente e levarem as pessoas a construir novos valores e a buscar novas atitudes, 
que tragam mudanças reais ao seu cotidiano. Essa renovação da percepção pode 
acontecer com qualquer pessoa, de qualquer grupo social, em qualquer faixa-etária 
e a qualquer momento (BERNA, 2004).

Esse trabalho realizado diretamente nas encostas também conta com a 
realização de ações educativas a partir a conscientização das paisagens locais, cujo 
objetivo foi disseminar prover informações à população diretamente afetada. São 
visitas à comunidade feitas de porta-a-porta nas principais áreas de risco, onde as 
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equipes da Defesa Civil, dialogam com os moradores, levando informações, através 
da distribuição de material informativo, sobre como os moradores devem agir em 
uma situação de prevenção de acidentes e também de risco imediato. Esse contato 
com o morador é fundamental para o processo de gestão de riscos, uma vez que 
o morador é o principal interessado em manter seguro o seu ambiente, sua família 
e seu patrimônio. Essas ações são também relevantes, pois, colocam o morador 
diretamente envolvido nas questões que põem em risco toda a comunidade. Fazendo 
com que ele cobre responsabilidade dos vizinhos e do poder público.

Essas ações educativas também foram realizadas nas escolas municipais dos 
bairros que se encontram em situação de risco e vulnerabilidade, com o objetivo 
de instruir os alunos, através de palestras, diálogos e entrega de material didático 
sobre o tema. Essa ação teve por finalidade disseminar as informações para que as 
crianças repassassem o que aprenderam entre os familiares e vizinhos que também 
residem em áreas de risco.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A urbanização desordenada e acelerada resulta em um rápido crescimento 
dessas áreas periféricas, realizado prioritariamente, pela população de baixa 
renda, que sem alternativas disponíveis, acabam por construir suas residências em 
áreas ambientalmente frágeis com alta probabilidade de ocorrências a desastres. 
As Paisagens expressam tal processo e pode ser um eficiente mecanismo de 
conscientização social e ferramenta para gestão dos riscos.

Em nossas ‘andanças’ pelo Alto do Maracanã e pelo Córrego do Deodato, 
podemos observar o trabalho e a atuação da Defesa Civil municipal na proteção 
e atendimento a população residente nessas áreas de risco. Ficou claro em 
nossas observações, que esse processo de participação popular e de negociação 
coletiva de conscientização da Paisagem, quando instalado concretamente, além 
de educar os moradores, conscientiza a população do melhor caminho para 
resolver seus problemas, qualificando a intervenção desses agentes educativos, 
gerando confiança na capacidade da cidade em resolver seus problemas. É preciso 
assegurar segurança à população, uma vez que, não existem projetos para a 
realocação definitiva desses moradores. E que, como apurado na pesquisa, em sua 
grande maioria esses moradores não expressam desejo de se mudar, apesar das 
adversidades enfrentadas.

 Ao acompanharmos os agentes da Defesa Civil, tanto nas escolas quanto no 
porta a porta com os moradores, foi possível compreender que essas comunidades 
têm uma rotina própria, uma dinâmica estabelecida pelas condições adversas em que 
se encontram. Isso se tornou ainda mais evidente no exercício de observação que 
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fizemos durante as visitas, a naturalidade dessas pessoas em relação ao seu meio, 
é de certa forma para o leigo, ‘inquietante’. Mesmo expressando descontentamento 
diante de algumas situações, essas pessoas estabeleceram um relacionamento 
quase harmônico com esse ambiente tão problemático, do ponto de vista, daqueles 
que lá não habitam. Quando confrontados com sua paisagem cheia de problemas 
ambientais e instigados a refletir sobre eles, o que esses moradores enxergam é o 
seu lar, seu ponto de apoio, seu local de descanso, seu porto seguro. Não queremos 
aqui dizer que essas pessoas vivem numa realidade ‘iludida’, incapazes de ver e 
ruminar seus problemas socioambientais. A pesquisa mostrou o oposto disso. Esses 
indivíduos enxergam em sua Paisagem todos os problemas relatados aqui. Mas eles 
também enxergam a sua casa, seus familiares, seus amigos, o lugar que conhecem, 
compreendem, onde ambiguamente se sentem seguros.
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